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Durante um surto de Leishmaniose Tegumemar Americana (L T A ) na Hraia Vermelha, Ilha 
Grande, m unicípio de Angra dos Reis, RJ, durante o ano de 1976, os autores examinaram 64  
animais domésticos sendo 3 8  cães e 2 8  gatos. Nos 3 8  cães examinados, constatou-se, através de 
exames histopatolúgicos, infecção natural pela Leishmaniose Tegumentar Americana em 4  (10,52% ) 
cães que apresentavam úlceras com invasão de mucosas localizadas no focinho.

INTRODUÇÃO

Os primeiros estudos sobre a Leishma
niose Tegumentar Americana (L TA ) em ani
mais domésticos,' no Estado do Rio de 
Janeiro, foram  realizados por Guimarães9 
quando registrou a ocorrência de um surto 
dessa protozoose no município de Magé. Na 
ocasião, examinando 23  cães e 15 gatos 
suspeitou da existência da moléstia em um 
cão com lesões de orelha porém os resulta
dos dos exames foram  negativos para a 
doença.

Posteriormente, em 1974, durante outra 
epidemia de L T A , nesse mesmo Estado, 
ocorrida em Jacarepaguá, examinaram-se 10 
cães com lesões cutâneas sendo também os 
resultados negativos para a pesquisa de para
sitas (F IO C R U Z 8)

Os reservatórios domésticos da LTA  cons
tituem  atualmente um importante campo a 
ser investigado nas epidemias que freqüente

mente vêm ocorrendo no Estado do Rio de 
Janeiro, principalmente porque essa doença 
há muito deixou de ser essencialmente silves
tre.

O presente trabalho resulta de investiga
ção realizada em animais domésticos durante 
um surto de L T A  na Praia Vermelha, Ilha 
Grande, município de Angra dos Reis, Rio 
de Janeiro, onde a doença assume caracterís
tica de transmissão peri ou intradomiciliar 
(Araújo Filho &  Coura2 ).

METODOLOGIA

A  localidade de Praia Vermelha fica situa
da a Noroeste da Ilha Grande (RJ). Os dados 
sobre a geografia da área foram descritos em 
trabalho anterior por Araújo Filho1

Para este estudo toram visitados todos os 
domicílios da área, cadastrando-se os animais 
domésticos existentes e registrando-se os se
guintes dados: data da visita, responsável
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pelo anim al, espécie e nom e do an im al, 
código ind iv idua l, idade, sexo, local de nasci
mento, tem po de residência na área, proce
dência, t ip o  de lesão e h is tó ria  c lín ica  da 
mesma.

Os exames dos anim ais fo ram  realizados 
durante o mês de o u tu b ro  de 1976. Os 
animais eram levados ao labo ra tó rio , m onta
do na área de estudo, previam ente acorrenta
dos e amordaçados. Para que adormecessem, 
embebia-se um chumaço de algodão em 
c lo ro fó rm io , in tro du z ido  em um saco plás
tico , aplicando-se o mesmo na cabeça do 
animal. Enquanto o anim al estava adorm eci
do efetuava-se a b ióp ; no local suspeito, 
utilizando-se um "p u n c h "  de 4 m m  de d iâ 
m etro.

Em todos os animais se fazia um exame 
ectoscópico, e, somente naqueles que apre
sentaram alterações no tegum ento , com o 
ulcerações, nódulos, h ipocrom ias extensas e 
outras, fo ram  realizadas biópsias, aposição 
em lâmina (4 lâminas por an im al), h istopato- 
logia corada pelas técnicas de H em atoxilina- 
eosina, Giemsa e PAS, e fina lm en te , inocula- 
ção em foc inho  e pata de 2 a 3 hamsters. As 
técnicas de coloração, inoculação e e^ame do 
material são as descritas por Lainson &  
Shaw1 3 .

RESULTADOS

Em um to ta l de 64 anim ais dom ésticos 
cadastrados e examinados na área de estudo, 
38 eram cães e 26 gatos (Tabela I).

Dos cães, 6 apresentavam lesões no tegu
mento, sendo que em 4 fo ram  encontrados 
corpúsculos com  fo rm as amastigotas da 
Leishmania sp. Em um gato com  lesão 
suspeita o resultado dos exames fo i negativo.

As lesões encontradas fo ram : úlcera de 
foc in h o  (5 cães) e lesões crostosas nas 
orelhas (1 cão). 0  ún ico gato com  lesão 
suspeita apresentava uma úlcera na região 
cervical d ire ita  (Tabela II) .

Os resultados das provas laboratoria is  para 
comprovação diagnostica fo ram  os seguintes:

a. Pesquisa pela técnica de aposição em 
lâminas (4 lâminas por an im a l), to ta lizan do  
28 lâminas negativas;

b. Inoculação em hamster (3 hamsters 
por an im al). Esta técn ica fo i adotada em 6 
anim ais com  lesão suspeita. Dos 18 hamsters 
inoculados e sacrificados após 1 ano de 
observação, apenas um, inoculado com  o 
m ateria l do cão n °  3, apresentou área de 
pelada no fo c in h o . E n tre tan to , não se pôde 
diagnosticar esse achado por haver oco rrido  
um de fe ito  técn ico  com as lâminas. O exame 
das vísceras (fígado e baço) de todos os 
anim ais inoculados mostrou-se negativo;

c. H istopato log ia — pe rm itiu  o diagnós
t ic o  de presença de fo rm as amastigotas de 
Leishm ania  sp. e estruturas com patíve is com 
a doença em 4 cães. A  his topa to log ia  mos
tro u  4 animais positivos e nos 3 negativos as 
seguintes estruturas:

A N IM A IS  PO S IT IVO S :

Na epiderm e: ulceração em 3 anim ais; 
áreas de hiperceratose com  acantose e áreas 
de ulceração epidérm ica em 1 anim al.

Na derm e: predom inou  a form ação granu- 
lomatosa com h is tióc itos , p lasm ócitos e célu
las gigantes m ultinucleadas, t ip o  Langhans, 
nos cães n9 1, 2 e 3; ocorreu tam bém  
clareira ep ite lió ide  no cão n9 1; processo 
granulom atoso a ting indo  a cartilagem  no cão 
n9 3; e no cão n9 5 ocorreu processo in fla-

T A B E L A I

Infecção natural em anim ais dom ésticos exam inados na localidade de Praia 
Verm elha, Ilha Grande, m un ic íp io  de Angra dos Reis, RJ — 1976

NOME
V U LG A R

ESPÉCIES
E X A M I
NADOS

LESÃO  SUSPEITA  
N? %

P O S IT IV O S  
N<? %

Cão Canis fam ilia ris , 
Linnaeus, 1758

38 6 15,78 4 10,52

Gato Felis ca ttus  dom esticus, 
Linnaeus, 1758

26 1 3,84

'
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T A B E L A  II

T ip o  e localização de lesões em anim ais dom ésticos de acordo com a 
h is topa to log ia , na localidade de Praia Verm elha, Ilha  Grande, 

m un ic íp io  de Angra dos Reis, RJ — 1976.

A N IM A L  CÓ DIG O  TIPO  DE LESÃO LO C A L H ISTO PATO LO G IA

Cão 1 Ulcerada F ocinho Positiva
Cão 2 Ulcerada Focinho Positiva
Cão 3 Ulcerada Focinho Positiva
Cão 4 Ulcerada Focinho Negativa
Cão 5 Ulcerada Focinho Positiva
Cão 27 Crostosa Orelhas Negativa
Gato 29 Ulcerada Dorso Negativa

m ató rio  peri-vascular e peri-anexial lin fop las- 
m oc itá rio . As lesões caracterizaram-se pela 
pobreza parasitária, sendo o parasitismo sem
pre dé rm ico , de n tro  ou  fo ra  de hisciócitos, 
estes com  citop lasm a mais o u  menos vacuoli- 
zados (Figs. 1 e 2).

ANIMAIS NEGATIVOS:

Em do is  anim ais (cão n9 27 e gato n9 29) 
oco rreu processo in flam a tó rio  subagudo com  
numerosas bactérias. No an im a l n9 4, com 
lesão d e  fo c in h o  fo rtem e n te  suspeita, ober- 
vou-se a form ação granulom atosa, às custas 
de plasm ócitos, lin fó c ito s  e células gigantes 
m ulti-nucleadas.

A  h is tó ria  c lín ica  dos 4  an im ais com  
lesões positivas apresentava os seguintes da 
dos:

Cão n9 1 — "F o g u e te ", 2 anos de idade, 
m acho, nascido na Praia Verm elha, apresen
tando  úlcera rasa, localizada na narina d ire i
ta , de  aproxim adam ente 10 m m  de d iâm etro, 
cu jo  in íc io  deu-se em 1975, encontrando-se a 
lesão há um  ano em atividade. No dom ic ílio  
onde o an im al habitava, localizado a 70 me
tro s  de a ltitu d e , havia do is  casos humanos de 
Leishmaniose Tegum entar Americana (Figs. 1 
e 2).

Cão n9 2 -  " J o ly " ,  18 meses de idade, 
macho, nascido em Angra dos Reis, vindo 
para a Praia Verm elha com 1 mês de idade, 
apresentava úlcera rasa no foc inho , com 
fu n d o  hiperem iado, de aproxim adam ente 
10 mm de d iâm e tro . In íc io  da doença no 
ano de 1975, apresentando a lesão um ano 
de ativ idade. No d o m ic ílio , situado a 65

t-ig. 1 — "Foguete" — cio doméstico com lesão úlce- 
ro-destrutiva da estremidade do focinho.

Flg. 2 — Histopatologia da lesão de focinho do cSo 
"Foguete", apresentando raras formas amastigotas 
próximas a histiócitos vacuolizados e importante 
processo inflamatório (H. E. 1000x).
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metros de a ltitude , encontrou-se 1 caso 
humano de Leishmaniose Tegum entar A m e ri
cana, e o u tro  caso, tam bém  hum ano, com 
intraderm orreação positiva.

CSo n1? 3 -  "B oca  N egra", 2 anos de 
idade, macho, nascido na Praia da Longa 
(Ilha Grande), v indo para a Praia Verm elha 
com 1 ano de idade já apresentando lesão no 
foc inho . A o  exame c lín ico , apresentou úlcera 
rasa na narina d ire ita  com invasão de muco- 
sa, de aproxim adam ente 20 mm de d iâm etro . 
Segundo as in form ações coletadas, a doença 
deve te r t id o  in íc io  entre 1974 a 1975, com 
mais de 1 ano e meio de ativ idade. Neste 
d o m ic ílio , situado a 20 m etros de a ltitu d e , 
ocorreu 1 caso hum ano de Leishmaniose 
Tegum entar Am ericana.

Cão n °  5 -  "T o tó " ,  2 anos de idade, 
macho, nascido em Provetá (Ilha  Grande), 
vindo para a Praia Verm elha no ano de 
1975, apresentava lesão ulcerada com  perda 
de substância e invasão de mucosa de 
aproxim adam ente 25 m m  de com prim en to , 
cuja lesão teve in íc io  em 1976, com 2 meses 
em atividade. No d o m ic ílio , a 80 m etros de 
a ltjtude , não ocorreu caso da doença.

Todos os anim ais positivos e negativos 
foram  m antidos livres na área, não sendo 
fe ito  tra tam ento  ou elim inação dos mesmos.

Nos animais positivos as lesões entravam 
em um período de regressão, chegando quase 
à cicatrização, posterio rm ente recid ivando. A  
recidiva da lesão deve-se, provavelm ente, aos 
freqüentes traum atism os nas matas duran te  
as caçadas, ou  mesmo com o conseqüência da 
própria doença. A pós as biópsias ocorreu 
melhora das lesões em 2 animais.

Seria possível que a ocorrência das lesões 
traum áticas nos cães fosse provocada por 
vários insetos ou ou tros animais. Obser- 
vou-se, porém, duran te as investigações, so
mente a ação de carrapatos, morcegos hema- 
tófagos e flebo tom íneos, sendo que os p r i
meiros preferiam  o dorso dos anim ais como 
local de alim entação, enquanto que os fle b o 
tom íneos preferiam  o foc in ho .

Observou-se, ainda, a procedência dos 38 
cães existentes no local. Desses, 20 (52,6%) 
eram naturais da Praia Verm elha; 9 (23,5%) 
eram oriundos de ou tro s  povoados da Ilha 
Grande; 9 (23,5%) de o u tro s  locais com o 
Angra dos Reis e Parati, RJ, bem com o de 
ou tros locais mais distantes, com o São João 
do M e riti (RJ) e Santos (SP).

DISCUSSÃO

Nos 64 animais dom ésticos examinados, 
apenas 4 cães encontravam-se in fectados com 
form as amastigotas do gênero Leishmania. 
Esse achado em se repetindo na m aioria das 
investigações no C ontinen te  A m ericano, > nde 
esse an im al dom éstico é freqüentem ente  en
con trado in fectado nas áreas onde ocorrem  
casos humanos de LT A . Assim, Pedroso16 , 
no Estado de São Paulo, fo i o p rim e iro  
investigador a con firm a r o d iagnóstico da 
doença no cão. Posteriorm ente, no mesmo 
Estado, B rum p t &  Pedroso3 , Pedroso17, Fo- 
ra tt in i &  Santos7 , no Ceará, Deane &  Dea- 
ne4 e, em Minas Gerais, Dias5 , tam bém  
evidenciaram a infecção no cão.

Em o u tro s  países do C on tinen te  Am erica
no, a infecção natura l em cães é tam bém  
constantem ente assinalada, p rinc ipa lm ente  
naqueles países onde a L T A  vem se m anten
do endêmica du ran te  m u ito s  anos, com o na 
A rgentina , segundo os achados de Mazza14 , 
Mazza (1927 , apud F o ra tt in i6 ) e Romaria &  
cols.2 1 ; no Peru, segundo H errer10 ; na Vene
zuela, de acordo com  os dados de P ifano19 e 
Pons2 0 ; e no Panamá, Herrer &  Christen- 
sen11 ' 12

A  procura de o u tro s  anim ais dom ésticos 
com L T A  vem sendo desenvolvida por alguns 
pesquisadores. No Brasil, nos traba lbos de 
A lencar (1959 , apud F o ra tt in i6') fo i c o n fir 
mada a doença em um ju m en to . Em ou tros  
dois países do C ontinen te  Sul A m ericano, a 
L T A  tam bém  fo i diagnosticada em eqüinos, 
com o na A rgen tina , onde Mazza (1927 , apud 
F o ra tt in i6 ) descreve a doença em um cavalo; 
e na Venezuela, Pons20 a d iagnostica em 
jum entos. A inda  no Brasil, no Estado do 
Pará, M e llo 15 descreve a infecção natura l em 
gato, sendo este o ún ico  achado registrado 
na lite ra tura  médica consultada.

A  investigação nos 34 gatos da Praia 
Verm elha resu ltou em apenas 1 an im al en
con trado com úlcera, não sendo possível, no 
en tan to , de tectar a natureza da lesão.

Com o se observa na b ib liog ra fia , o cão é, 
sem dúvida, o an im al dom éstico que mais se 
encon trou in fectado em áreas endêmicas de 
LT A . E n tre tan to , vale ressaltar que os o u 
tro s  anim ais dom ésticos fo ram  pesquisados 
em m enor núm ero. A  presença de 4 cães 
doentes, entre os 38 exam inados na área de 
estudo, com prova, mais uma vez, os registros 
de ou tro s  autores c itados an te rio rm ente . Po-
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de-se considerar a taxa de mais de 10% 
encontrada na população canina da Praia 
Verm elha, uma taxa m u ito  elevada, p rinc ip a l
m ente porque foram  encontrados 6 cães com 
lesões suspeitas e, destes, 4 (66%) com 
diagnóstico con firm ado. Esta afirm ativa ba
seia-se nos achados de vários autores, como 
f  &  Santos7 que, em BA cães, encon
traram  34 animais com alteração do tegu- 
m ento, e apenas 2 se apresentando suspeitos 
e 1 positivo e Diass que, em 355 cães 
examinados, encon trou 26 animais com tegu- 
m ento a lterado e, destes, 11 positivos. Fora 
do Brasil H errer10 , no Peru, encontrou, 
entre 513 cães, 46 com infecção; Pons20 
encon trou, na Venezuela, entre 10 cães uma 
taxa de 50% de positivos; e no Panamá, 
Herrer &  Christensen12 encontraram , entre 
333 cães examinados, 11 (3,3%) animais 
positivos, sendo isolada por cu ltu ra , em 9 
desses animais, a L. braxiliensis.

As lesões clínicas dos cães da Praia V e r
melha com predom inância de úlcera de fo c i
nho em todos eles, são um aspecto c lín ico  
observado por vários autores citados, m uitos 
deles descrendo invasão da mucosa nasal. A 
invasão de mucosa nasal fo i observada, neste 
traba lho , nos cães número 3 e 5 e, em 
v irtu d e  do acom panham ento desses casos na 
própria  área de estudo, observou-se que o 
com prom etim ento  da mucosa nasal nesses 
anim ais é secundária às lesões inicia is do 
foc in h o , e a invasão da mucosa ocorre por 
contigu idade, de fo rm a gradual, destru indo o 
tec ido  v iz inho . No cão de núm ero 3, a 
presença de granulom a a ting indo  a cartilagem 
torna-se um aspecto interessante, dem ons
trando  que, ta n to  no homem quanto  no cão, 
esse tec ido pode ser destru ído , como ocorre 
na espúndia. Pons2 0 , na Venezuela, assinala 
tam bém  uma lesão m u tilan te  de foc in ho , em 
um cão, com intenso com prom etim ento  de 
cartilagem.

As características histopatológicas dos 
cães da Praia Verm elha, com predom inância 
da form ação granulom atosa, são semelhantes 
aos achados h isto pato lógicos dos casos huma
nos de L T A  da mesma área de estudo, 
pa rticu larm en te  naqueles casos humanos de 
evolução prolongada. O pequeno núm ero de 
parasitas nas lesões desses cães tam bém  é 
uma característica idêntica às das lesões 
tegumentares hum anas,(A raú jo F ilh o 1 )- Essas 
características pauciparasitárias das lesões 
desses animais fo ram  razões suficientes para

que Pessoa &  B a rre to18 e F o ra ttin i &  San
tos7 registrassem, em seus trabalhos, o papel 
secundário dos cães com o reservatórios de 
LT A  em áreas endêmicas.

A  associação de cães e pessoas doentes de 
LT A  em um mesmo d o m ic ílio  fo i observada 
com os anim ais de número 1, 2 e 3. Esse 
aspecto fo i re fondo  tam bém  por Pedroso16, 
Pifa no19 , H errer10, Romana &  cols.21 e 
Pons2 0 . As características epidemiológicas, 
desse mesmo t ip o  de associação, mostram 
que os mecanismos de transmissão da doença 
desenvolvem-se, p rinc ipa lm ente , sobre os ele
m entos que coabitam  no am biente fam iliar.

O percentual elevado de cães procedentes 
de ou tros  locais dem onstra que animais 
doentes podem te r penetrado na área de 
estudo, assim com o podem ser levados a 
ou tros pontos geográficos da ilha ou fora 
dela.

No Brasil, as investigações sobre LTA 
visam exclusivam ente aos cães com alterações 
macroscópicas do tegum ento. E ntre tanto , sa
be-se que na região de U ta, no Peru, o cão é 
considerado o p rinc ipa l reservatório da doen
ça, e a grande m aioria desses animais, como 
descreve H errer1 0 , não apresenta o tegum en
to  alterado. D a í a im portância de se estudar 
os animais aparentem ente sadios, p rinc ipa l
mente nos focos da região Sudeste brasileira, 
onde a doença apresenta características de 
•transmissão d o m ic ilia r, só assim então, po
dendo-se a firm a r a verdadeira im portância  da 
população canina na história natural da LTA  
nessa região.

Com o uma das medidas p ro filá ticas para 
con tro le  da L T A  na Praia Verm elha pode ser 
preconizada a e lim inação dos cães doentes da 
área. Esses anim ais mantêm a doença por 
longos períodos, com recidivas freqüentes, e 
atuam  como fo n te  de atração para os flebo- 
tom íneos, além de se poder atentar para o 
deslocam ento desses animais por toda a ilha, 
assim com o para ou tras áreas.

CONCLUSÕES

1. Entre 64 animais dom ésticos examina
dos, (38 cães e 26 gatos) 6 cães e 1 gato 
apresentaram lesões suspeitas de LT A ; 4 cães 
apresentaram lesões de foc inho  positivas para 
Leishmania sp.

1. As lesões clínicas dos cães positivas 
caracterizaram-se pela predominância no foci-



168 Rev. Soc. Bras. Med. Trop. Vo!. XIV - N?s 4 -  6

nho, form a ulcerada rec id ivante, invasão da 
mucosa nasal a ting indo  a cartilagem  e po
breza parasitária.

3. Houve uma associação en tre  a presença 
de pessoas e cães doentes de L T A  em um 
mesmo d o m ic ílio .

4. Os cães da área de estudo se in fectam  
provavelmente no am biente do m ic ilia r em 
conseqüência da a tiv idade hematofágica dos 
vetores nesse am biente.

5. Os cães doentes podem carrear a LT A  
para áreas assim como podem penetrar na 
área de estudo já tendo adqu irido  a infecção.

S U M M A R Y

D uríng an ou tb reak o f  m ucocutaneous  
leishmaniasis in  the year o f  1976, the au thors  
exam ined 64  dom estic an im ais o f  w h ich  3 8  
were dogs and 2 8  were cats. O u t o f  the  
3 8  dogs th a t were exam ined th e y  fo u n d , 
through h is topatholog ics tests, na tu ra l in fec- 
t io n  b y  m ucocutaneous leishmaniasis in  fo u r  
o f  them  (10.52% ) w h ich present ulcers w ith  
invasion o f  the m uzzles'm ucosas.
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